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LIMA, T. D. D. RELAÇÃO ENTRE O TAMANHO FLORAL E AS ESTRATÉGIAS 

REPRODUTIVAS EM PLANTAS COM FLORES COM ANTERAS PORICIDAS, 

2023. 100p. TESE (DOUTORADO) – INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS, UNESP – 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO”, 

BOTUCATU.   

 

Resumo - A interação planta-polinizador é uma troca mutualista em que as plantas 

oferecem recursos florais em troca de serviços de polinização. Essa relação envolve 

custos para as plantas, levando-as a desenvolver estratégias para maximizar a eficácia de 

suas ofertas, como a publicidade das vantagens da visita floral por meio de características 

morfológicas específicas. O tamanho floral é uma dessas características cruciais, 

influenciando a atratividade visual e a quantidade de recompensa disponível para os 

polinizadores. Esta tese visa ampliar o entendimento da relação entre o tamanho floral, 

atração de visitantes florais e estratégias reprodutivas em plantas com anteras poricidas. 

No Capítulo 1, fizemos uma revisão que buscar entender como o tamanho floral de 

espécies de plantas com flores com anteras poricidas influencia a diversidade e a 

composição dos visitantes florais, esperamos que flores maiores atraiam maior 

diversidade de visitante e maior número de grupos funcionais de polinizadores. Além 

disso, prevê-se que flores maiores possam atrair mais abelhas visitantes, tanto 

polinizadoras efetivas quanto antagonistas. No Capítulo 2, utilizando uma abordagem 

meta-analítica, examinamos como o tamanho e a morfologia floral afetam a estratégia 

reprodutiva, esperando que plantas com flores maiores dependam mais da polinização por 

vibração e enfrentem maior limitação polínica em comparação com plantas de flores 

menores. E esperamos também que espécies com mais de um recurso floral possam ter 

uma menor limitação polínica. 

 

 

Palavras-chave: Evolução floral, polinização por vibração, flor de pólen, apomixia, 

polinização por abelhas, tamanho floral, sistemas de acasalamento, anteras poricidas 
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LIMA, T. D. D. RELATIONSHIP BETWEEN FLORAL SIZE AND REPRODUCTIVE 

STRATEGIES IN PLANTS WITH PORICIDAL ANTHERS, 2023. 100p. TESE 

(DOUTORADO) – INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS, UNESP – UNIVERSIDADE 

ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO”, BOTUCATU.  

 

Abstract - The plant-pollinator interaction is a mutualistic exchange where plants offer 

floral resources in exchange for pollination services. This relationship involves costs for 

the plants, leading them to develop strategies to maximize the effectiveness of their 

offerings, such as advertising the advantages of floral visits through specific 

morphological characteristics. Floral size is one of these crucial characteristics, 

influencing visual attractiveness and the amount of reward available to pollinators. This 

thesis aims to broaden the understanding of the relationship between floral size, attraction 

of floral visitors, and reproductive strategies in plants with poricidal anthers. In Chapter 

1, we conducted a review to understand how the floral size of species with flowers with 

poricidal anthers influences the diversity and composition of floral visitors. We expect 

that larger flowers attract greater diversity of visitors and a larger number of functional 

groups of pollinators. Additionally, it is anticipated that larger flowers may attract more 

visiting bees, both effective pollinators and antagonists. In Chapter 2, using a meta-

analytical approach, we examined how floral size and morphology affect the reproductive 

strategy, expecting that plants with larger flowers rely more on vibration pollination and 

face greater pollen limitation compared to plants with smaller flowers. We also expect 

that species with more than one floral resource may have lower pollen limitation. 

 

 

 

 

Keywords: Flower evolution, buzz-pollination, pollen flower, apomixis, bee pollination, 

flower size, mating systems, poricidal anthers 
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Introdução geral  

 

A interação planta-polinizador é uma relação mutualista que pode ser pensada 

como um mercado biológico de troca (Ollerton, 2007). Neste caso, as plantas ofertam os 

recursos florais como néctar, óleo, resina, odor e pólen aos seus parceiros polinizadores, 

que em troca, facilitam o transporte dos gametas masculino até o estigma para que a 

reprodução sexuada das plantas ocorram (Bronstein, 2001). Existem benefícios e custos 

associados a esse sistema de troca de produtos por serviços. A produção do recurso floral 

é custosa para as plantas, e estas utilizam diferentes estratégias para minimizar esse custo. 

Uma das estratégias que as plantas utilizam para minimizar o custo de produção do 

recurso floral é a propaganda das possíveis vantagens que o visitante pode ter ao realizar 

a visita floral (Latty and Trueblood, 2020). Essa propaganda se dá por características 

morfológica das flores como a forma, tamanho, simetria, cor e perfumes (Goulson, 1999; 

Fenster et al., 2006). Portanto, algumas características da flor podem sinalizar para o 

polinizador o quão vantajosa pode ser a realização da visita.  

Neste contexto, o tamanho da flor é uma característica essencial pois está 

diretamente associando com o quão a flor pode ser atrativa aos visitantes florais. Em 

geral, flores grandes são mais atraentes visualmente ao polinizadores quando comparada 

a flores pequenas (Eckhart, 1999). Além disso, o tamanho da flor também pode refletir 

em grande parte a quantidade de recompensa disponível aos visitantes florais (Fenster et 

al., 2006). Outro aspecto bastante descrito na literatura é que o tamanho floral influencia 

diretamente  a evolução do sistema de acasalamento e o sistema reprodutivo (Sargent et 

al., 2007; Goodwillie et al., 2010). Finalmente, variações do tamanho floral podem 

favorecer o isolamento reprodutivo de algumas plantas na população, até mesmo 

causando a especiação em alguns casos (Krizek and Anderson, 2013). Há estudo que 

relatam que a variação no tamanho da flor pode ser uma barreira reprodutiva mais 

importante do que a cor da flor (e.g. Orchidaceae; Schiestl and Schluter, 2009). Portanto 

o tamanho floral é um descritor essencial associado a diferentes estratégias reprodutivas 

das plantas, influenciando diretamente a atratividade aos polinizadores, e por 

consequência, no seu sucesso reprodutivo. 

Nesse sentido, esta tese tem como objetivo ampliar o nosso sobre a relação entre 

o tamanho floral, atração de visitantes florais e a estratégia reprodutiva em plantas que 

produzem flores com anteras poricidas. No Capítulo 1, investigamos em um trabalho de 
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revisão a relação entre o tamanho floral de espécies com flores de pólen com anteras 

poricidas e a assembleia de visitantes florais. Especificamente, respondemos três 

perguntas:  como o tamanho floral influencia: (i) a diversidade e (ii) a composição de 

visitantes florais? e (iii) como o tamanho das flores está relacionado com o tamanho e 

comportamento da espécie de abelha mais frequente nas flores de cada espécie? De 

acordo com nossas perguntas, esperamos que as espécies de plantas com flores maiores 

sejam visitadas por uma maior diversidade de visitantes florais, com maior diversidade 

funcional quando comparadas com espécies de plantas com flores pequenas. De forma 

não excludente, esperamos também que quanto maior a flor, maior seja o número de 

abelhas visitantes, sejam elas polinizadoras efetivas (i.e. que vibram as anteras) ou 

antagonistas (i.e. que não vibram as flores). Finalmente, nós esperamos ainda que a 

espécie de abelha mais frequente tenha um tamanho corporal maior em espécies de 

plantas com flores maiores do que em flores menores. No capítulo 2, utilizamos uma 

abordagem meta-analítica para investigar como o tamanho e morfologia floral impactam 

a estratégia reprodutiva em espécies de plantas com flores com anteras poricidas na quais 

o pólen é o único ou principal recurso floral. Para isso, nós realizamos uma revisão 

quantitativa sistemática dos estudos de caso publicados que investigaram a estratégia 

reprodutiva das plantas com anteras poricidas por meio de experimentos de polinização. 

A partir desses estudos, nós respondemos duas perguntas: (i) Como o tamanho das flores, 

se relaciona (i) com o grau de dependência do serviço prestado pelos polinizadores e (ii) 

com a magnitude da limitação polínica em flores de pólen? Nossas hipóteses são que (i) 

plantas com flores maiores sejam mais dependentes da polinização por vibração por 

abelhas para sua reprodução, e (ii) tenham maior limitação polínica quando comparadas 

com espécies com flores menores, menos dependentes de polinizadores e menos limitadas 

polinicamente. De forma não excludente, esperamos também que espécies de plantas com 

mais de um recurso floral tenham menor limitação polínica.  
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